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Pandora e O Segundo Sexo:
Um diálogo entre Beauvoir e Hesíodo

Pandora and the Second Sex: A dialogue between Beauvoir and Hesiod

Camila do Espírito Santo Prado de Oliveira1 

Resumo: Nossa intenção, neste artigo, é apresentar uma leitura da narrativa hesiódica 
da criação de Pandora, a primeira mulher, analisando sob quais aspectos aparecem, 
na poesia arcaica grega, os traços míticos relacionados ao feminino que Simone de 
Beauvoir mapeia na segunda e na terceira parte do primeiro volume de O Segundo 
Sexo, intituladas História e Os Mitos. O que de próprio à condição feminina ocidental 
é atribuído à mulher desde Hesíodo e como? A leitura que faremos segue a estratégia 
do “releasing” (libertação) de autoras feministas, como Vered Kenaan, em Pandora´s 
Sense. Trata-se de libertar a imagem da primeira mulher da sua conotação negativa 
e das consequências opressoras que dela decorrem e mostrar como a narrativa 
grega sobre a criação de Pandora apresenta traços de ambiguidade e indeterminação 
próprias à condição humana em geral, conforme Beauvoir apresenta em Por uma 
moral da ambiguidade, traços que a tradição patriarcal revestiu de fantasias e atribuiu 
exclusivamente à mulher ou responsabilizou-a por eles. Vale ressaltar que não se trata 
de descobrir, sob o olhar masculino sobre a mulher, uma verdade mais fundamental, 
uma natureza do feminino. Mas de, compreendendo a construção da condição 
feminina de subjugo, encontrar na imagem da mulher, potências que nos permitirão 
transformá-la.

Palavras-chave: Feminismo. Estudos comparados. Existencialismo. Estudos 
clássicos. Pandora.
                                                                                        
Abstract: Our intention, in this article, is to present a reading of the hesiodic narrative 
RI�3DQGRUD�V�FUHDWLRQ��WKH�¿UVW�ZRPDQ��DQDO\]LQJ�XQGHU�ZKDW�DVSHFWV�DSSHDU��LQ�*UHHN�
DUFKDLF�SRHWU\��WKH�P\WKLFDO�WUDLWV�DWWULEXWHG�WR�WKH�IHPLQLQH�WKDW�6LPRQH�GH�%HDXYRLU�
VFDQV�LQ�VHFRQG�DQG�WKLUG�SDUWV�RI�WKH�¿UVW�YROXPH�RI�The Second Sex, entitled History 
and The Myths��:KDW�LV�LQKHUHQW�WR�WKH�:HVWHUQ�IHPDOH�FRQGLWLRQ�DWWULEXWHG�WR�ZRPHQ�

1�3HVTXLVDGRUD�H�3URIHVVRUD�GRV�&XUVRV�GH�/LFHQFLDWXUD�H�%DFKDUHODGR�HP�)LORVR¿D�GD�8QLYHUVLGDGH�
)HGHUDO�GR�&DULUL��8)&$���'RXWRUD�HP�)LORVR¿D�SHOD�8QLYHUVLGDGH�)HGHUDO�GH�0LQDV�*HUDLV���������
SyV�GRXWRUD�HP�)LORVR¿D�SHOD�8QLYHUVLGDG�GH�%XHQRV�$LUHV�H�WDPEpP�SyV�GRXWRUDGR�HP�)LORVR¿D�QD�
8QLYHUVLGDGH�GH�&RLPEUD�
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VLQFH�+HVLRG�DQG�KRZ"�2XU�UHDGLQJ�IROORZV�WKH�VWUDWHJ\�RI��³UHOHDVLQJ´�XVHG�E\�IHPLQLVW�
authors, such as Vered Kenaan, in Pandora´s Sense. It is a question of liberating 
WKH� LPDJH� RI� WKH� ¿UVW� ZRPDQ� IURP� LWV� QHJDWLYH� FRQQRWDWLRQ� DQG� RI� WKH� RSSUHVVLYH�
FRQVHTXHQFHV�WKDW�UHVXOW�IURP�LW�DQG�VKRZLQJ�KRZ�WKH�*UHHN�QDUUDWLYH�DERXW�3DQGRUD�V�
FUHDWLRQ�SUHVHQWV�WUDFHV�RI�DPELJXLW\�DQG�LQGHWHUPLQDF\��WKDW�DUH�W\SLFDO�RI�WKH�KXPDQ�
condition in general, as Beauvoir presents in The Ethics of Ambiguity. Traits that the 
SDWULDUFKDO� WUDGLWLRQ� FRYHUHG� ZLWK� IDQWDVLHV� DQG� DWWULEXWHG� H[FOXVLYHO\� WR� ZRPHQ� RU�
PDGH�WKHP�UHVSRQVLEOH��,W�LV�QRW�D�PDWWHU�RI�GLVFRYHULQJ��XQGHU�WKH�PDVFXOLQH�ORRN�RQ�
ZRPHQ��D�PRUH�IXQGDPHQWDO� WUXWK��D�QDWXUH�RI� WKH�IHPLQLQH��%XW��XQGHUVWDQGLQJ�WKH�
FRQVWUXFWLRQ�RI�WKH�IHPDOH�FRQGLWLRQ�RI�VXEMXJDWLRQ��¿QG��LQ�WKH�LPDJH�RI�WKH�ZRPDQ��
SRWHQF\�WKDW�ZLOO�DOORZ�XV�WR�WUDQVIRUP�KHU�
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1 Introdução
 
� $R� UHÀHWLU� VREUH� R� ³VHJXQGR� VH[R´�� DLQGD� QD� GpFDGD� GH� ��� GR� VpFXOR� ;;��
6LPRQH� GH� %HDXYRLU� ������� ��� D¿UPRX� TXH� D� PXOKHU� QmR� QDVFH� PXOKHU�� WRUQD�VH�
mulher. Esta declaração, que ademais vale também para o homem sob a perspectiva 
existencialista, provocou um grande impacto na história do pensamento. A partir deste 
HVWXGR��¿FRX�FDGD�YH]�PDLV�HYLGHQWH�TXH�DV�QDWXUH]DV�DWULEXtGDV�DRV�KRPHQV�H�jV�
mulheres são historicamente construídas e estão em transformação. Nas palavras de 
%HDXYRLU�������������FRPHQWDQGR�R�PDWHULDOLVPR�KLVWyULFR�GH�(QJHOV��³$�KXPDQLGDGH�
não é uma espécie animal, mas uma realidade histórica”.

Nossa intenção, neste artigo, é apresentar uma leitura da narrativa hesiódica da 
criação de Pandora, a primeira mulher, analisando sob quais aspectos aparecem, na 
SRHVLD�DUFDLFD�JUHJD��RV�WUDoRV�PtWLFRV�DWULEXtGRV�DR�IHPLQLQR�TXH�D�¿OyVRID�PDSHLD�
na segunda e na terceira parte do primeiro volume de O Segundo Sexo (Beauvoir, 
���������������LQWLWXODGDV�História e Os Mitos. O que de próprio à condição feminina 
ocidental é atribuído à mulher desde Hesíodo e como?
 Embora as referências diretas da autora francesa à Pandora sejam, nesta obra, 
surpreendentemente poucas, apenas quatro¹, intentamos mostrar que, no horizonte 
da investigação sobre “o que é uma mulher?”, aparecem diversos elementos do mito 
JUHJR��&RQFRUGDPRV�FRP�0DU\�/DIHU������������

Provocando a inteligência dos estudiosos e seduzindo o imaginário 
dos artistas, o mito de Prometeu e Pandora é um dos mais assíduos 
no rico acervo da cultura ocidental; ao lado do Édipo, Aquiles e 
Odisseu, esses dois personagens aparecem – juntos ou separados 
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– reincidentemente na literatura e nas artes plásticas, ao longo dos 
muitos séculos que nos separam deste primeiro relato dos Erga. O 
fato é que quem se dedica a compreender o que os gregos entendiam 
do ser humano acaba sempre por se socorrer dessa fonte.

 Beauvoir adverte: 

Todo mito implica um Sujeito que projeta suas esperanças e seus 
temores num céu transcendente. As mulheres, não se colocando como 
6XMHLWR��QmR�FULDUDP�XP�PLWR�YLULO�HP�TXH�VH�UHÀHWLVVHP�VHXV�SURMHWRV��
elas não possuem nem religião nem poesia que lhes pertençam 
exclusivamente; é ainda através dos sonhos dos homens que elas 
sonham. São os deuses fabricados pelos homens que elas adoram. 
(VWHV� IRUMDUDP� SDUD� VXD� SUySULD� H[DOWDomR� DV� JUDQGHV� ¿JXUDV� YLULV��
Hércules, Prometeu, Parsifal; no destino desses heróis a mulher tem 
DSHQDV�XP�SDSHO�VHFXQGiULR���%($892,5����������� 

 A leitura que faremos segue a estratégia do “releasing” (libertação) de autoras 
feministas, como Vered Kenaan, em Pandora´s Sense: 

'HVLJQD�XPD� OHLWXUD�TXH�FRQWUDVWD�FRP�D�HVWUDWpJLD�GH�FULWLFDPHQWH�
resistir à perspectiva masculina, que tradicionalmente governa a 
formação do texto antigo. A estratégia de libertar, como Patricia 
6DO]PDQ�0LWFKHOO� FRORFD� �VHJXLQGR� $OLVRQ� 6KDUURFN��� p� XPD� OHLWXUD�
que, “essencialmente permite à voz feminina falar a despeito do 
autor. Interpretar a voz feminina no texto do autor masculino como 
LQGHSHQGHQWH�GD�LQWHQomR�DXWRUDO�GR�KRPHP´��.(1$$1�����������. 

 Assim, trata-se de libertar a imagem da primeira mulher, escrita por Hesíodo, da 
sua conotação negativa e das consequências opressoras que dela decorrem e mostrar 
como a narrativa grega sobre a criação de Pandora apresenta traços de ambiguidade 
H�LQGHWHUPLQDomR�SUySULDV�j�FRQGLomR�KXPDQD�HP�JHUDO��FRQIRUPH�%HDXYRLU��������
apresenta em Por uma moral da ambiguidade. Traços que a tradição patriarcal revestiu 
de fantasias e atribuiu exclusivamente à mulher ou responsabilizou-a por eles. Vale 
ressaltar que não se pretende descobrir, sob o olhar masculino, uma verdade mais 
fundamental, uma natureza do feminino. Antes, compreendendo a construção da 
condição feminina de subjugo, encontrar, na imagem da mulher que nos formou, 

�� �Tradução nossa do trecho: It designates a reading that in contrasted with a strategy of critically 
“resisting” the masculine pressupositions that traditionally govern the formation of the ancient text. 
The strategy of releasing, as Patricia Salzman Mitchell puts it (following Alison Sharrock), is a reading 
that will “essentially allow women´s voices to speak despite the author. It is a reading of the female 
voice in male authored texts as independent from male authorial intentions”.
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potências que nos permitirão transformá-la. 
 Não seria esta, também, a intenção de Beauvoir? Embora negue a ideia de uma 
essência feminina, Simone compreende que não é possível negar o fato de que há 
PXOKHUHV��%HDXYRLU������������e��SRLV��DQDOLVDQGR�HVWH�OXJDU�FRQVWUXtGR�KLVWRULFDPHQWH��
por teorias, mitos e fatos, e só a partir dele, que se pôde, pode e poderá contestá-lo. A 
autora não se propõe a encontrar um saber geral sobre as mulheres, mas o sedimento 
existencial, o estado da educação e dos costumes, o que passa por uma investigação 
histórica, teórica e mitológica sobre o papel dado à mulher. Trata-se de uma espécie 
de ciência circunscrita, uma fenomenologia do feminino�. O interesse, portanto, não 
é substituir uma concepção do que seja a mulher por outra, mais adequada. Mas 
desvelar as tramas que constituem a subordinação consentida da mulher que, assim 
como impedem, podem também promover emancipação. 
 O artigo se divide em duas partes. Na primeira apresenta-se o mito de Prometeu 
e Pandora, tal como aparece em Teogonia���+HVtRGR��������H�Os Trabalhos e os Dias 
�+HVtRGR���������PRVWUDQGR�VRE�TXH�DVSHFWRV�HVWD�QDUUDWLYD�FRUURERUD�FRP�D�DQiOLVH�
realizada por Beauvoir sobre a concepção da mulher como segundo sexo, o “Outro 
LQHVVHQFLDO´��(P�VHJXLGD��DFRPSDQKDQGR�D�SURSRVWD�GH�9HUHG�.HQDDQ���������EXVFD�
VH�PRVWUDU�DV�SRWrQFLDV�JXDUGDGDV�QD�¿JXUD�GH�3DQGRUD��TXH�SRGH�UHSUHVHQWDU�QmR�
uma alteridade nefasta para os homens, mas a abertura, na ambiguidade própria à 
condição humana, que permite criação e justiça.

2 Pandora, a criação do segundo sexo                                                            
 

O mito de Prometeu e Pandora aparece na obra de Hesíodo, tanto na Teogonia 
��������YY�����������TXDQWR�HP�Os Trabalhos e os Dias ��������YY����������$V�GXDV�
versões se complementam e, por isso, analisamos seus versos conjuntamente. 
Enquanto na Teogonia o enfoque está no engano a que Prometeu pretende submeter 
Zeus, em Os Trabalhos e os Dias a atenção volta-se para a criação da mulher e para 
DTXLOR�TXH�HOD�VLJQL¿FD�SDUD�R�KRPHP��R�TXH�VHUi�D�TXHVWmR�SULQFLSDO�GH�QRVVD�OHLWXUD��
 Tal qual nos é contado no segundo poema, este mito começa com uma 
descrição da condição atual do homem. O poeta fala, no tempo presente, que os 
deuses ocultam dos mortais o que lhes é vital. Por isso o homem tem que trabalhar 

� Também o poema hesiódico Os Trabalhos e os Dias parte de uma situação pessoal, passa por 
um arcabouço mítico e por uma descrição dos trabalhos do campo, permitindo que se coloque em 
TXHVWmR��D�SDUWLU�GR�WH[WR��D�UHODomR�HQWUH�R�SDUWLFXODU�H�R�XQLYHUVDO��6REUH�LVVR�FI��2OLYHLUD�����������
����
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todos os dias, sem descanso, porque lhe falta algo que está oculto. O homem é, 
então, aquele que age sobre uma falta, ou seja, aquele que pode, pela falta, tornar-
VH�DWLYR��+HVtRGR�H[SOLFD��HQWmR��SRU�TXH�VH�Gi�HVWH�RFXOWDPHQWR��'L]�HOH�TXH�=HXV��
encolerizado por Prometeu tê-lo enganado, tirou o fogo dos mortais. Prometeu era um 
WLWm��¿OKR�GH�-iSHWR��6HX�QRPH�GL]�pro-métis, aquele que vê antes, o que tem astúcia, 
o que se antecipa na compreensão das coisas. Seu irmão, Epimeteu, que também 
aparecerá no mito, é seu reverso: epi-métis, aquele que vê depois, o que se retarda 
RX�FRPSUHHQGH�WDUGLDPHQWH��+HVtRGR��������YY����������
 Não aparece, no relato de Os Trabalhos e os Dias, qual foi a trama que Prometeu 
armou. Na Teogonia a descobrimos. Prometeu preparou uma oferenda para Zeus: 
dividiu um boi, pondo de um lado carnes gordas, cobrindo-as com a pelanca do boi; e, 
de outro lado, os ossos do boi cobertos de brilhante e vistosa banha. Assim, pediu que 
Zeus escolhesse a oferta que lhe parecesse melhor. O poderoso deus não ignorou a 
astúcia do titã, previu o que estaria por trás dos aparentes presentes, dizendo que a 
partilha de Prometeu era para um só. E aí, viu mais, viu os males que aos homens 
mortais deveriam ser dados. Por isso, ergueu a gordura e, encontrando os ossos, 
encheu-se de cólera. Negou, então, aos homens mortais a força do fogo, ocultando-o 
HP�VXDV�HQWUDQKDV���+HVtRGR��������YY������������
 Qual foi mesmo a ofensa, se Zeus já sabia de tudo? Prometeu tenta enganá-
OR��IDOVL¿FDQGR�D�DSDUrQFLD�GH�DOJR��UHSDUWLQGR�R�DOLPHQWR��]HORVR�GH�XP�Vy��(VWD�D�
ofensa: Prometeu, com sua astúcia, tenta ir contra os desígnios do “pai dos deuses 
e dos homens”, o “grande entendimento”, como Zeus é chamado. Ludibriá-lo é, no 
entanto, impossível. Ele é “o raio que dirige todas as coisas”. O deus vê a ofensa do 
WLWm��DSHVDU�GD�FyOHUD��FRPR�GHFRUUrQFLD�GH�VXD�QDWXUH]D��³)LOKR�GH�-iSHWR��R�PDLV�
hábil em seus desígnios, ó doce, ainda não esqueceste a dolosa arte!” (Hesíodo, 
������YY������������&RPR�FDVWLJR��HVFRQGH�R�IRJR�GRV�PRUWDLV��3URPHWHX�UHFXSHUD��
no entanto, o fogo para os homens. 
 Zeus, então, ainda mais encolerizado, promete ao titã e aos homens vindouros 
um mal com o qual todos se alegrarão, mimando-o muito. A mulher, Pandora, é 
criada. Forjada por Hefesto, de terra e água, ela recebe um dom (dora) de cada deus 
(todos - pân���³$�KXPDQLGDGH�p�PDVFXOLQD´�D¿UPD�%HDXYRLU������������³H�R�KRPHP�
GH¿QH�D�PXOKHU�QmR�HP�VL��PDV�UHODWLYDPHQWH�D�HOH��HOD�QmR�p�FRQVLGHUDGD�XP�VHU�
autônomo”. Assim como na narrativa bíblica da criação de Eva, a mulher é criada, 
segundo Hesíodo, para o homem. Como vemos na Introdução de O Segundo Sexo 
�%HDXYRLU���������R�TXH�LQVWLJD�D�UHÀH[mR�p�SHQVDU�FRPR�XP�VHU�KXPDQR�FKHJD�D�VH�



155Revista Araripe, v.1, n.1, p.150-161, jan./jun. 2020.

ISSN 0000-0000, v.1, n.1, jan-jun, 2020.

compreender “inessencial”, um complemento, o polo negativo de um Sujeito masculino, 
que é, ao mesmo tempo, o polo positivo e o neutro. Não se trata de uma relação de 
complementaridade recíproca. O homem parece já ser sem a mulher, a mulher não é, 
senão em relação ao homem.
 O fabrico do corpo feminino é especialmente descrito no mito de Pandora, 
que tem seu caráter de artifício acentuado pelos dons que lhe são conferidos. Na 
mistura dos elementos naturais terra e água, o primeiro dom recebido é audén 
�OLQJXDJHP�KXPDQD�HP�SRWrQFLD���FRQ¿JXUDQGR�HVWH�DWR�D� LQVWLWXLomR�GH�XPD�QRYD�
forma de comunicação que até então inexistia, como chama a atenção Marie Christine 
Leclerc, em Le Parole chez Hésiode��/HFOHUF�����������������2�SRGHU�GD�SDODYUD�GRV�
mortais, trazido pela mulher, é enganoso. Hermes dá a Pandora o dom do discurso 
IDOVL¿FDGRU��$IURGLWH��DGRUQRV�H�R�SRGHU�GH�VHGXomR��3DQGRUD�p�XP�EHOR�PDO��Ki�QHOD�
uma contradição entre aparência e essência, é um produto da techné. 
� 2�FDUiWHU�DQWLQDWXUDO�GD�LPDJHP�GD�PXOKHU�p�UHVVDOWDGR�SRU�%HDXYRLU��������
������

Chega-se, pois, a esse estranho paradoxo: desejando apreender a 
PXOKHU�QD�1DWXUH]D��PDV�WUDQV¿JXUDGD��R�KRPHP�REULJD�D�PXOKHU�DR�
artifício. Ela não é phýsis somente mas também anti-phýsis; e isso não 
apenas nas civilizações das permanentes elétricas, da depilação com 
cera, como ainda no país das negras de botoque, na China, em toda 
parte. 

 A mulher não é compreendida como um ser humano pronto. Ela precisa 
DSHUIHLoRDU�VHX�FRUSR��SURGX]LU�VH��2V�DGRUQRV�TXH�FRQVWLWXHP�D�¿JXUD�GD�PXOKHU��
seus artifícios, são muitas vezes apresentados como recursos de poder que lhe 
são atribuídos, em troca de sua liberdade. Os tesouros falazes de sua feminilidade 
a aprisionam. Balzac, lembra Beauvoir, descreveu muito bem essa manobra de 
dominação quando aconselhou ao homem que tratasse a mulher como escrava, 
persuadindo-a de que é rainha.
 Quem recebe Pandora dos deuses é Epimeteu que, apesar de ter sido avisado 
por seu irmão sobre o castigo vindouro, engana-se com a sedução da mulher. Em 
um vaso, que também é imagem de seu corpo, de terra e água, Pandora traz males: 
doenças e trabalhos, morte e sexo, ou seja, degeneração e geração, corrupção e 
criação. Até a criação da primeira mulher, os homens viviam como deuses, sem 
tarefas, sem doenças. Sua morte dava-se sem explicação, restituídos ao corpo da 
WHUUD��FRQIRUPH�+HVtRGR��������YY������H�VV���FRQWD�QD�QDUUDWLYD�GDV�FLQFR�JHUDo}HV��
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que segue o mito de Prometeu e Pandora. O poeta faz uma analogia entre as mulheres 
e os zangões de uma colmeia de abelhas. Enquanto as abelhas trabalham o dia todo 
DWp�R�S{U�GR�VRO��RV�]DQJ}HV�VLPSOHVPHQWH�¿FDP�GHQWUR�GD�FROPHLD�VH�DOLPHQWDQGR�
às custas do trabalho delas. Zeus, portanto, criou a mulher como uma maldição para 
os homens, que passam a ter que se esforçar para viver.
 Sua reprodução também acontecia, até então, sem sexualidade. É a alteridade, 
na forma do feminino, que instaura diferença, sexo e morte. São males que escapam 
do corpo de barro e atingem os homens desde então. Em O Segundo Sexo, Beauvoir 
D¿UPD��

Assim, o que o homem ama e detesta antes de tudo na mulher, amante 
ou mãe, é a imagem imóvel de seu destino animal, é a vida necessária 
j�VXD�H[LVWrQFLD��PDV�TXH�D�FRQGHQD�j�¿QLWXGH�H�j�PRUWH��'HVGH�R�GLD�
em que nasce, o homem começa a morrer, é a verdade que a mãe 
HQFDUQD´��%($892,5��������������

  
 Nesse mesmo sentido: 

Eva entregue a Adão para ser sua companheira perde o gênero 
humano; quando querem vingar-se dos homens, os deuses pagãos 
inventam a mulher e é a primeiras dessas criaturas, Pandora, que 
desencadeia todos os males de que sofre a humanidade. O Outro é a 
passividade em face da atividade, a diversidade que quebra a unidade, 
a matéria oposta à forma, a desordem que resiste à ordem. A mulher é, 
DVVLP��YRWDGD�DR�0DO��%($892,5������������´�

 
 Pandora representa, então, como os outros mitos e representações sobre o 
feminino analisados pela pensadora francesa, a mulher como uma punição e restrição 
criada e enviada ao homem. Ela é a alteridade inessencial que provoca a perda da 
relação de proximidade com o divino. Como “segundo sexo”, a mulher secciona a 
ilusão de unidade entre homem e divino: 

Porém mais generalizada é no homem a revolta contra sua condição 
carnal; ele considera-se um deus destronado; sua maldição está em 
ter caído de um céu luminoso e se ter formado nas trevas caóticas do 
ventre materno. Esse fogo, esse sopro ativo e puro em que ele aspira 
a se reconhecer, a mulher o mantém prisioneiro na lama da terra. Ele 
VH�GHVHMDULD�QHFHVViULR�FRPR�XPD�SXUD�,GHLD��FRPR�R�8P��R�7RGR��R�
Espírito Absoluto; e encontra-se encerrado em um corpo limitado, em 
um lugar e um tempo que não escolheu, a que não era chamado, inútil, 
incômodo, absurdo. A contingência carnal é a de seu próprio ser que 
VRIUH�HP�VHX�GHVDPSDUR��HP�VXD�LQMXVWL¿FiYHO�JUDWXLGDGH��(OD�LPS}H�
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OKH�LJXDOPHQWH�D�PRUWH���%($892,5�����������

� 6HGXWRUD��SRUpP�PDOp¿FD��D�PXOKHU��FRPR�DV�IRUoDV�GD�QDWXUH]D��SUHFLVD�VHU�
domada, controlada, submetida. A misoginia e a estrutura de opressão patriarcal 
HVWmR��SRUWDQWR��MXVWL¿FDGDV�

3 A Espera como Abertura

� $OpP�GRV�PDOHV��GL]�R�SRHPD��3DQGRUD�WUD]�D�HVSHUD��TXH�¿FD�JXDUGDGD��QR�
IXQGR�GH�VHX�YDVR��2�TXH�p�D�HVSHUD�TXH�UHVWD�JXDUGDGD"�0DU\�/DIHU�WUDGX]�elpís 
por expectação e não por esperança, que tradicionalmente aparece nas traduções. 
(OD�MXVWL¿FD�HVWD�RSomR�D¿UPDQGR�TXH�R�YHUER�“elpomai” , do qual provém “elpís”, diz 
expectar, esperar, ou seja, fala de uma espera ambígua que espera tanto por algo de 
bom quanto algo de mau. A palavra esperança, no entanto, guardaria um sentido mais 
HVSHFt¿FR�GD�HVSHUD��HOD�VHULD�D�FRQ¿DQoD�HP�FRQVHJXLU�DTXLOR�TXH�VH�GHVHMD��RX�
seja, algo bom, por suposto.
 Qualquer que seja o termo utilizado para a tradução de elpís, o importante é que 
¿TXH�FODUD�D�VXD�DPELJXLGDGH��e�FRP�HVWD�LQWHQomR�TXH�D�WUDGXWRUD�FLWD�D�SDVVDJHP�
de As Leis�GH�3ODWmR����F�G��HP�TXH�R�WHUPR�WHP�VHX�VHQWLGR�JHQpULFR�HVFODUHFLGR��
elpís fala das opiniões que concernem ao futuro; quando estas opiniões supõem que 
o que virá é algo de ruim, chamam-se phóbos, temor; quando esperam por algo de 
bom, chamam-se tháros��FRQ¿DQoD��)LFD�JXDUGDGD��HP�elpís,�SRUWDQWR��D�LQGH¿QLomR�
daquilo por que se espera.
 A espera é, fundamentalmente, uma abertura para o futuro, um projetar. Abrir-se 
para o futuro é estar em um tempo que não é sempre o mesmo, é estar em um tempo 
HP�TXH�Ki�R�R�TXH�YLUi´�3RUWDQWR��FRPR�GL]�*XLPDUmHV�5RVD� ������������ ³(VSHUDU�
é reconhecer-se incompleto”. Isto porque só suporta futuro o tempo de quem pode 
deixar vir outro tempo, o que virá. É esta experiência de tempo que Pandora traz para 
os homens e que resta guardada: a experiência da incompletude, do porvir. 
 Pode-se interpretar esta espera como uma fuga do presente e, portanto, uma 
não aceitação do que é, mantida por uma ilusão acerca do que será. Nietzsche 
��������SRU�H[HPSOR��YLX�D�HVSHUD�FULVWm�SRU�RXWUD�YLGD�FRPR�VLQDO�GD�GHSUHFLDomR�
GHVWD� YLGD�� GHVWH�PXQGR�� 'H� IDWR�� D� HVSHUD� JXDUGD� XPD� GXSOD� DPELJXLGDGH�� 1mR�
apenas a indeterminação do objeto por que se espera torna-a ambígua, mas também 
ela mesma, enquanto abertura para o que virá, é ambígua. Isto quer dizer que, como 
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viu Nietzsche, em Humano, demasiado humano §71 (A Esperança), a espera pode 
VLJQL¿FDU�DEDQGRQR�H�QHJDomR�GR�SUHVHQWH��PDV��SRGH��DR�FRQWUiULR��VLJQL¿FDU�VXD�
LQWHQVL¿FDomR��j�PHGLGD�TXH�R�TXH�p�WHP�VHPSUH�XP�VHQWLGR�SURYHQLHQWH�GR�TXH�Ki�
de vir, isto é, à medida que é o futuro que orienta, realiza, perfaz o presente. Não em 
outro tempo, mas no tempo da espera. 
 A ambiguidade, que constitui a condição humana na narrativa grega, 
UHSUHVHQWDGD�H[HPSODUPHQWH�SHOD�¿JXUD�GH�3DQGRUD��D�SULPHLUD�PXOKHU��p��SRUWDQWR��
ela mesma ambígua. Pode-se lidar com ela como algo que deve ser controlado, 
ou como algo a ser experimentado, realizado. Em Por uma moral da ambiguidade, 
%HDXYRLU��IDODQGR�GD�SRVVLELOLGDGH�GH�XPD�PRUDO�H[LVWHQFLDOLVWD��D¿UPD��³3DUD�DWLQJLU�
sua verdade, o homem não deve tentar dissipar a ambiguidade em seu ser, mas, 
ao contrário, aceitar realizá-la; ele só se encontra na medida em que consente em 
SHUPDQHFHU�j�GLVWkQFLD�GH�VL�PHVPR´��%($892,5������������
 Se assim se experimenta a ambiguidade da espera, ela não se torna passiva ou 
depreciativa, mas, ao contrário, ela se torna atividade autêntica, trabalho. Novamente 
FRP�*XLPDUmHV�5RVD�������������SRGH�VH�GL]HU��³(VSHUDU�p�XP�j�WRD�PXLWR�DWLYR´��e�
um “à-toa” porque é espera por algo que não se controla, pelo que não se sabe, pelo 
inesperado. É muito ativo porque a espera se torna ação, não uma ação por arbítrio 
±�ID]HU�LVWR�RX�DTXLOR�±�PDV�XP�SURMHWR�HP�TXH�VH�HQJDMD��³8P�j�WRD�PXLWR�DWLYR´�p�D�
³HVSHUD�SHOR�LQHVSHUDGR´�GH�TXH�QRV�IDOD�+HUiFOLWR��QR�IUDJPHQWR�'.���
� 1HVWD�SHUVSHFWLYD��D�HVSHUD�p�XPD�JUDQGH�D¿UPDomR�GD�LQFRPSOHWXGH�GR�TXH�
é, enquanto dado apenas. Ou seja, é aceitação de que não há sentido pronto e feito 
para o que é, e de que o sentido do que é sempre ainda se dará, não em um tempo 
que virá e será então presente, mas no tempo futuro em vista do qual este tempo é o 
tempo presente.
 Em O Segundo Sexo, a ambiguidade também aparece como sendo marca do 
papel atribuído miticamente à mulher:

Sua ambiguidade é a da própria ideia de Outro: é a da condição humana 
HQTXDQWR�VH�GH¿QH�QD�VXD�UHODomR�FRP�R�2XWUR��-i�VH�GLVVH��R�2XWUR�p�R�0DO��
mas, necessário ao Bem, retorna ao Bem. É por ele que ascendo ao Todo, 
PDV�p�SRU�HOH�TXH�PH�VHSDUR�GR�7RGR��p�D�SRUWD�GR�LQ¿QLWR�H�D�PHGLGD�GH�
PLQKD�¿QLGDGH��e�SRU�LVVR�TXH�D�PXOKHU�QmR�HQFDUQD�QHQKXP�FRQFHLWR�LPyYHO��
através dela realiza-se sem cessar a passagem da esperança ao malogro, do 
ódio ao amor, do bem ao mal, do mal ao bem. Sob qualquer aspecto que se 
FRQVLGHUH�p�HVVD�DPELYDOrQFLD�TXH�LPSUHVVLRQD�SULPHLUDPHQWH���%($892,5��
�����������

 A que isto corresponde no mito contado por Hesíodo? Qual é a relação entre o 
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engano, o fogo, a mulher, os males, o trabalho e a espera? A mulher, que vem como 
castigo pelo roubo do fogo divino, traz os males, os sofrimentos e a necessidade 
constante de trabalhar. A mulher abre também, com seu vaso, a possibilidade da 
descendência e da obra: o futuro. E isto é, ao mesmo tempo, malefício e benefício que 
ela traz. O homem passa a ser aquele que pode trabalhar, que pode amar, que pode 
SURFULDU��0DV�LVWR�VLJQL¿FD�TXH�R�KRPHP�SDVVD�D�VHU�DTXHOH�TXH�GHYH�DJLU��HVFROKHU��
Este o belo presente de natureza ambígua que é dado como castigo: a um tempo 
possibilidade e necessidade. 
 Acabássemos com a projeção, sobre a mulher, do horror que a condição 
¿QLWD� H� VXD� QHFHVVLGDGH� GH� WUDQVFHQGr�OD� LQVSLUD� QR� KRPHP�� VXEVWLWXtVVHPRV� R�
homem e a mulher por seres humanos, em sua condição de diferença para consigo 
PHVPRV��H�QmR�WHUtDPRV�PDLV�XPD�MXVWL¿FDWLYD�SDUD�R�SDWULDUFDGR��PDV�WDOYH]�XPD�
compreensão existencialista da vida. A estrutura do mito: a fraude (má divisão e 
tentativa de engano); o primeiro castigo (ocultamento do fogo); o roubo do fogo (com 
WXGR�R�TXH�R�IRJR�VLJQL¿FD��D�WpFQLFD��R�FRQKHFLPHQWR���H�R�VHJXQGR�FDVWLJR��PXOKHU��D�
diferença, a possibilidade de geração, a necessidade do trabalho) nos serviria, então, 
SDUD� FRPSUHHQGHU�TXH�D�H[LVWrQFLD�KXPDQD�� ¿QLWD�H�PRUWDO�� p�� HP�VXD� LPDQrQFLD��
movimento para a transcendência. 
� $V�UHODo}HV�SRGHULDP�VHU��HQWmR��FRPR�GL]�%HDXYRLU��������������UHFtSURFDV��
encontros de sujeitos que, em sua ambiguidade, ora pondo-se como sujeitos, ora 
como objetos, reconhecem-se no outro e se experimentam a si mesmos e ao outro 
como livres. 

4 Considerações Finais

 Se, como Beauvoir insiste,

/HJLVODGRUHV��VDFHUGRWHV��¿OyVRIRV��HVFULWRUHV�H�ViELRV�HPSHQKDUDP�VH�HP�
demonstrar que a condição subordinada da mulher era desejada no céu e 
SURYHLWRVD�j�WHUUD��$V�UHOLJL}HV�IRUMDGDV�SHORV�KRPHQV�UHÀHWHP�HVVD�YRQWDGH�
de domínio: buscaram argumentos nas lendas de Eva, de Pandora, puseram 
D� ¿ORVR¿D� H� D� WHRORJLD� D� VHUYLoR� GH� VHXV� GHVtJQLRV�� FRPR� YLPRV� SHODV�
IUDVHV�FLWDGDV�GH�$ULVWyWHOHV�H�6WR��7RPiV��'HVGH�D�$QWLJ�LGDGH��PRUDOLVWDV�
e satíricos deleitaram-se com pintar o quadro das fraquezas femininas 
�%($892,5������������ 

a possibilidade de reler a abertura representada pela mulher como Outro, entendendo 
a alteridade não mais como “inessencial” e completiva, mas como própria e 
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diferenciadora, não mais como castigo e perda da unidade, mas como potência e 
SURMHWR��p�D�SRVVLELOLGDGH�GH� UHHVFUHYHU�R�KXPDQR��D�¿QLWXGH��D�PRUWH��7XGR� LVWR�p�
trabalho a realizar.
� 'HVGH� R� LQtFLR� GH� Os Trabalhos e os Dias, justiça e trabalho aparecem 
LQWLPDPHQWH�UHODFLRQDGRV��SDUD�GHIHQGHU�D�MXVWLoD��+HVtRGR��������GLVFRUUH�VREUH�D�
necessidade humana do trabalho e faz um grande elogio a este. Como se explicará, 
então, o fato de, no mito de Prometeu e Pandora, o trabalho ter se originado de uma 
ação contra a justiça de Zeus, o roubo do fogo? Como e por que o trabalho aparece 
como um mal? Parece-nos que, em sua ambiguidade, o trabalho relaciona-se com 
a espera. Por um lado, como vimos na narrativa hesiódica, com Pandora, dá-se, de 
IRUPD�GH¿QLWLYD��D�UXSWXUD�HQWUH�D�YLGD�GH�GHXVHV�H�D�YLGD�GH�KRPHQV��$Wp�HQWmR��RV�
homens viviam sem conhecer doenças, trabalhos fatigantes e outros males. Por outro 
lado, a obra, necessidade humana a partir de então, é o que torna possível a justiça. 
 Se homens e mulheres forem compreendidos como inteiramente determinados 
nos limites dados pelas circunstâncias históricas que os constituem, qualquer 
crítica ao seu modo de vida será inócua. Como transformar o que é, de início e 
constitutivamente, mal determinado? Se negarmos as circunstâncias históricas em 
nome de uma liberdade abstrata, que, através de pura decisão voluntária, poderia 
VXEVWLWXLU�PRGRV�GH�YLGD��IDOVL¿FDUHPRV�D�FRPSUHHQVmR�GH�QyV�PHVPRV��$�SDUWLU�GH�
onde poderíamos transformar nossos modos de vida? Buscando nos sentidos que nos 
constituem, a abertura ao não determinado. Por isso optamos pela estratégia de reler 
as imagens que nos foram legadas, buscando libertar nelas potências transformadoras 
escondidas. 
� e�DLQGD�%HDXYRLU�TXHP�GL]��³8PD�YH]�TXH�QmR�ORJUDPRV�HVFDSDU�j�YHUGDGH��
tentemos, pois, olhá-la de frente. Tentemos assumir nossa fundamental ambiguidade. 
É do conhecimento das condições autênticas de nossa vida que é preciso tirar a força 
GH�YLYHU�H�UD]}HV�SDUD�DJLU´��%($892,5������������
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